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PETRÓLEO

INVESTIMENTOS E
EMPREGOS EM XEQUE
Crise na Petrobras começa a desestabilizar cadeia do setor no ES

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Muitos dos equipamentos
que operam no pré-sal tive-
ram a contribuição do apo-
sentadoPedroMaia,quepor
15anos trabalhoucomoco-
ordenador de projetos na
UniãoEngenharia – empre-
sa do setor metalmecânico,
que chegou a ser uma das
principais fornecedoras da
Petrobras.Mas,hácercade1
anoemeio,arotinacomde-
senhos, cálculos e projeções
deram lugar a uma busca
frustradadetentarsereinse-
rir nomercadode trabalho.
Pedrofoiumdoscercade

3mil profissionais que per-
deram seus empregos na
empresa capixaba, que foi
fortemente impactada pela
derrocada dos negócios no
setor petrolífero em função
dos escândalos de corrup-
çãoenvolvendoaPetrobras
easinvestigaçõesdaopera-
ção Lava Jato, deflagrada
emmarço do ano passado.
Desde que foi desligado

da União, o mineiro de 65
anos tentaumaoportunida-
de, mas as vagas e salários
não sãoproporcionais à alta

capacitação e experiência
queadquiriu. “O setornãoé
mais capazde absorver essa
mãodeobra.EuganhavaR$
15mil. E,hoje, quandoapa-
recealgumacoisa,meofere-
cemR$3milaR$4mil.Gos-
taria de trabalharumpouco
mais, só que não aceito mi-

xaria”,desabafa,aocitarque
muitos colegas tiveram que
mudardeprofissão.
A demissão inesperada

fez com que Pedro tivesse
problemas de saúde e até
entrasseemdepressão,hoje
já superados. Mas, a mu-
dançadopadrãodevida foi

inevitável. O apartamento
emJardimdaPenha,emVi-
tória, deu lugar a uma chá-
cara emCariacica, e o carro
zero foi trocadoporumFiat
Unousado.“Nãoestavapre-
parado para isso.Mas, ago-
ra, estou vivendo empaz”.
A tranquilidade conquis-

tada pelo aposentado está
longedarealidadedaPetro-
bras, que a cada dia se vê
mais afundada em esque-
masdecorrupção, apresen-
taumcaixadescapitalizado,
convivecomadesconfiança
domercadoeacumuladívi-
das que só crescem.

IMPÉRIO EM RISCO

PETRÓLEO NO ESTADO

O grande problema é o
potencial que essa crise tem
de desestabilizar toda uma
cadeia. O Espírito Santo já
sente esses reflexos. Redu-
çãode investimentos, extin-
ção de postos de trabalho e
dúvidas sobre projetos no
setor são alguns deles. Os
respingos,aliás,atingemum
segmento que prometia ser
a galinhados ovos deouro.
A importância do setor

energético para o Espírito
Santo é tamanhaquedo to-
taldeinvestimentosprojeta-
dos para o período de cinco
anos,metadedobolo,ouse-
ja, R$ 48 bilhões, está atre-
lada à cadeia de petróleo,
queporsuaveztemfortede-
pendência daPetrobras.
No Estado, as atividades

dapetrolíferaganharamfor-
ça especialmente apartir de
2006, quando o Espírito
Santo passou a ser o segun-
domaiorprodutordeóleoe
gás do país. O último plano
denegóciosapresentadope-
lacompanhia,o2014-2018,
dáotomdainjeçãoderecur-
sos: R$ 46,6 bilhões. O re-
ceio, agora, é até que ponto
ele será concretizado.

FERNANDO MADEIRA

Pedro Maia perdeu o emprego e mudou o padrão de vida, trocando de casa e carro após crise no setor petrolífero
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Empresamuda
produçãopara
oOrienteMédio
Reduçãodrásticana
demandapor serviços
fezaColumbia rever
planosde investimento

EDSON CHAGAS

Empresa de Marcos Pegoretti já demitiu 30 funcionários após retração de demanda

A reviravolta no setor de
petróleo e gás no país nos
últimos dois anos fez com
que empresas que tinham
aPetrobrascomoaalavan-
camotriz de seus negócios
revisassem projetos e pla-
nosnatentativadeseman-
terem nomercado.
A capixaba Columbia

Engenharia – uma referên-
cianofornecimentodebens
e serviços e no desenvolvi-
mentodetecnologiasparaa
cadeia petrolífera – tomou
umadecisãodifícil nos últi-
mos meses, mas inevitável
para sua sobrevivência.
A produção de dois dos

seus principais produtos
para exploração e produ-
ção de petróleo – o Sloted
Line e as colunas de inje-
ção de vapor – vão deixar
de ser fabricados na uni-
dade da empresa em Fun-
dão. A partir do segundo
semestre, os equipamen-
tos serão produzidos em
Omã, noOrienteMédio.
O presidente da Colum-

bia,MarcosPegoretti, reco-
nhece que a medida foi
drástica, mas justifica que
foi a forma encontrada pa-
radriblararetraçãode90%
nademandaporprodutose
serviços. “Nanossa visão, a
Petrobras parou. Por isso,
decidimos recuar nos in-
vestimentosnoBrasileace-

lerar os internacionais”.
Pegoretti traduz em

números o calvário que
empresas têm enfrenta-
do. “Caiu cerca de 70%as
consultas anuais que re-
cebíamos para novos pro-
jetos. Continuamos for-
necendo alguns produ-
tos, mas a retração foi de
pelo menos 30%. Além
disso, nos últimos três
meses, foi necessário de-
mitir 30 trabalhadores”.
A redução dos postos de

trabalho não é uma situa-
ção isolada da Columbia.
Outras firmasatravessamo
mesmo drama. Hámais de
15 anos nomercado, a em-
presa do setor metalmecâ-
nico Tecvix já dispensou
330 funcionários nos últi-
mos meses e prepara uma

listade100demissõesatéo
final do ano. “Tinha 520
empregados, hoje estou
com290e ameta é reduzir
aindamais”,adiantaodire-
tor de operações, Luiz Al-
berto de SouzaCarvalho.
Paraele,ocenárioeconô-

micoéalarmanteenãoatin-
gesomenteacadeiadeóleo
egás,mas a indústria como
um todo. “As dificuldades
nãosãodeagora,maspare-
ceque,destavez,nãotemos
para onde correr”.
Carvalhocomentaqueas

poucas encomendas que
chegam são de contratos
menores e que os empresá-
riostêmquesesujeitarapa-
gamentos para 90 dias. “O
triste é que os encargos tra-
balhistasetributáriosnãofi-
camparadepois.Háumde-
sequilíbriomaluco”, critica.
Outra empresa nocau-

teada pela crise foi a União
Engenharia, que demitiu
cerca de 3mil profissionais
de 2013 para cá. Embora a
companhianão faleemnú-
meros e atividades, fontes
do mercado garantem que
a produção voltada para o
setor de óleo foi encerrada.
“Aempresadizqueauni-

dadefabrilfoitransferidada
Barra do Jucu (Vila Velha)
paraSooretama,masolocal
noNortesetransformouem
um almoxarifado. A União
se especializou tantoparao
setor petrolífero, que aca-
bouficandorefémdaPetro-
bras”, analisa uma fonte,
quenão quis se identificar.

Cancelamentos e atrasos em
investimentos para o Estado
O marasmo do mercado,

a reduçãodrástica denovos
contratos e a decepção com
empreendimentos que não
saíramdopapelsãopratica-
mente unânimes entre em-
presários e entidadesque se
planejaram para atender a
umsetorquemurchoucon-
forme os esquemas de cor-
rupçãoinflaram.NoEstado,
a situação vai de projetos
cancelados aduvidosos.
Um dos que foram cor-

tados da carteira de inves-
timentosdaPetrobrasfoio
portoemAnchieta,quese-
ria construído para aten-
der a atividades offshore.
O Polo Gás Químico, em
Linhares, já deixou de fi-
gurar no Plano de Negó-
cios da estatal. Em 2011,
umprotocolodeintenções
chegou a ser assinado en-
treacompanhiaeoGover-
no do Estado, mas desde
então pouco se avançou.

Agora, nos bastidores a
informação é de que tão
cedo não haverá licitação
para as duas plataformas
previstas para operarem
em2018no litoral capixa-
ba, o que inevitavelmente
irá atrasar o início da pro-
dução.Procurada,aPetro-
bras informou que esses
projetos “serão implanta-
dosemconformidadecom
o plano 2015-2019, ora
em elaboração”.

PREOCUPAÇÃO

“O cenário é muito
ruim. Só não vamos
sofrer mais porque não
soubemos nos inserir
no fornecimento de
produtos e serviços na
cadeia petrolífera”

LUIZ ALBERTO CARVALHO
DIRETOR DA TECVIX


